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ENTREVISTA // Fernanda Salgado, diretora

FILMES DA NOITE

No Cine Brasília (EQS 106/107), às 21h, na sala Vladimir Carvalho, exibição do 

longa Ana, en passant (MG), de Fernanda Salgado. Sessão acompanha 

os curtas: Mariposa (RN), de Alexandre Américo e Pedro Vitor, e 

Vejo você de repente (CE), de Aída da Costa. Ingressos, 

R$ 20 (inteira). Amanhã, às 10h, a mesma 

programação terá entrada livre, em 

exibição no Cine Cultura 

Liberty Mall.

Qual o norte estético e de 
conteúdo adotado pela 
animação? 

Usamos técnicas mistas 
de animação, numa mistu-
ra em que se sobrepõem e 
conversam, dialogam. Foi 
tudo integrado à proposta 
narrativa. É uma história de 
duas mulheres negras ten-
tando entender quem elas 
são num mundo nem sem-
pre acolhedor aos corpos 
negros, às histórias e às me-
mórias negras. Quisemos 
bagunçar um pouco a rea-
lidade e o universo desse 
mundo, visualmente. Não é 
transparente, (o filme) não 
vem completamente costu-
radinho. A textura se relacio-
na com as inquietações in-
ternas das personagens. Es-
teticamente, e sonoramente.

Quem é Alice e quem é 
Ana, as personagens do 
filme?

A Ana é uma jovem fran-
co-brasileira, com avó e 
mãe nascidas em Belo Ho-
rizonte. Ela tem essa origem, 
mas sempre viveu em Paris 
e, quando a avó morre, a dei-
xa algumas pistas. Em peci-
nhas de um quebra-cabe-
ça, a Ana segue e chega até 
o Brasil pela primeira vez. 
Um pouco à deriva, sem ter 
onde se fincar de novo, com 
raízes perdidas, ela entra-
rá na jornada em busca da 
avó, numa primeira cama-
da, mas, numa segunda, ela 
busca por ela mesma por re-
considerar a sua configura-
ção. Já a Alice é uma jovem 
brasileira, dançarina, e que 
tem peças da vida se movi-
mentando, quase como pla-
cas tectônicas: está grávida, 
numa situação de risco, e 
que faz com que ela tenha 
que ficar de repouso e se 
compreender em transfor-
mações corpóreas.

Qual o tom 
predominante?

Nosso filme aposta mui-
to nessa tonalidade poética. 
É uma poesia que está nas 
imagens, nos  tempos, sons 
e diálogos. Nessa descober-
ta da cidade e das persona-
gens mesmas, há um espaço 
interno e a trilha é feita pelo 
Metá Metá. Foi significativo 
trazer essas texturas, os diá-
logo entre as influências de 
matriz africana e afro-brasi-
leiras, além do jazz. Há bus-
ca por memórias e por raí-
zes e pelo futuro: é um fil-
me que se coloca no espa-
ço-tempo circular, espiral; 
por ser necessariamente ne-
gro, e por investir numa re-
tomada do passado para en-
tender o presente, para po-
der visualizar o futuro. Num 
constante movimento, o fil-
me se localiza e localiza as 
personagens também.

Além do uso de 2D, como 
mais aplicam outras 
técnicas?

A técnica dominante foi a 
rotoscopia, processo em que 
a gente filmou, com atrizes, 
o filme inteiro, montou e de-
senhou por cima. O 2D des-
ponta, pontualmente, quan-
do chove, quando persona-
gens choram. Aí tem o stop-
-motion, que não é feito com 
bonecos, mas com materiais 
alternativos em objetos, en-
quanto personagens des-
vendam espaços do cená-
rio, da ambientação. Por úl-
timo, Camila Kater (direto-
ra de animação) trouxe pa-
ra partes específicas do fil-
me, a animação termossen-
sível (com papel das notas 
fiscais). Usamos nele calor, 
para fazer imagens e gerar 
cores. Em Montreal, Camila, 
no início desse ano, chegou 
para a gente pintar imagens, 

e minha filha pintou jun-
to. Tivemos essa interação. 
Exploramos o experimental, 
com técnicas analógicas. No 
planejamento do filme, qui-
semos voltar para as origens.

Como percebe a 
visibilidade, em Brasília, 
de filmes detidos em 
negritude e na exposição 
de elementos afros?

Nunca estive no Festival. 
Nós, da Apiário (empresa) 
estivemos em Brasília com 
o filme do qual sou das pro-
dutoras: Aqui não entra luz, 
da Karol Maia (vencedor da 
melhor direção e do prêmio 
da Associação dos Profissio-
nais do Audiovisual Negro). 
Acho superelevante que o 
Festival abrace filmes de 
mulheres negras, dando res-
paldo para o cinema em cur-
so. Temos que trazer as nos-
sas perspectivas e as nossas 
visões de mundo, os nossos 
corpos, nossas histórias pa-
ra uma tela que demarca es-
paço tão importante para o 
cinema brasileiro.

Como nota o acesso ao 
círculo de produção?

Quando começamos no 
desenvolvimento do filme, 
em 2018, de acordo com a 
Ancine (Agência Nacional 
do Cinema), havia um filme 
dirigido por uma mulher ne-
gra que teve distribuição co-
mercial no Brasil. O primei-
ro é de Adélia Sampaio, na 
década de 1980. E, num se-
gundo, houve o documentá-
rio O caso do homem errado. 
É uma história com muitas 
ausências. Naquela época, 
não tinha nenhum filme de 
animação (em longa) dirigi-
do e distribuído por pessoas 
negras. O primeiro foi da Le-
tícia Simões (A vida secreta 
de meus três homens). O ci-
nema de animação no Bra-
sil, só o cinema de anima-
ção, tem mais de 100 anos. 
Então, veja o peso dessa 
ausência. E o que a ausên-
cia diz em termos de aces-
so, de estrutura e de apoios 
financeiros.

Que expectativas 
acompanham teu filme?

Um dos grandes desejos 
ao fazer esse filme era espe-
cialmente de abrir portas e 
janelas, e ampliar as possi-
bilidades do tipo de cinema 
que pode ser feito. Aposto 
num modo de contar histó-
rias que faz parte do cinema 
negro contemporâneo inter-
nacional e, principalmente, 
brasileiro, que é o de apon-
tar a câmera para  os mo-
dos de vida negros. Então, 
contar histórias que tratem 
como as pessoas negras vi-
vem e como elas encontram 
prazer, alegria ou imagina-
ção. Trago a expectativa de 
que o filme tenha diálogos 
com o cinema de animação 
e com o cinema negro con-
temporâneo que conversa 
com Grace Passô, com Ga-
briel Martins e Karol Maia. 
Estamos com uma equipe 
majoritariamente composta 
por mulheres negras.

Algumas referências são 
perceptíveis?

O filme é híbrido de tan-
tas formas, que traz referên-
cias de ficções, documentá-
rios e animações. Para essa 
história trago algo de A du-
pla vida de Veronique (de 
Kieslowski) — que é lindís-
simo, superpoético, fantás-
tico. Tivemos a animação 
de referência, em termos da 
rotoscopia, do Waking Life
(de Richard Linklater). Do 
Brasil,  A cidade onde enve-
lheço, uma ficção de Marília 
Rocha, bonita, nos tempos, 
nas relações entre duas mu-
lheres e entre elas e a cida-
de. Também nos norteamos 
com um filme da Petra Cos-
ta: Olmo e a gaivota.

Desenho poético de 

matriz afro-brasileira

U
m filme híbrido de 

“tantas formas”, como 

ressalta a diretora Fer-

nanda Salgado, Ana, en 

passant abre a mostra competi-

tiva do Festival de Brasília do Ci-

nema Brasileiro, a partir de ho-

je, na tela do Cine Brasília (EQS 

106/107). Na primeira exibição 

no país, o título abraça a lin-

guagem da animação, adotan-

do múltiplas técnicas que in-

cluem stop-motion, rotoscopia 

e colagens. Texturas e materiais 

diversificados geram as “peque-

nas inquietações visuais” no tra-

jeto de luto de Ana, protagonis-

ta que teve por figura central 

a avó, recentemente morta, na 

trama. “Ana e Alice se encon-

trarão nesse momento de trans-

formações, em Belo Horizonte”, 

explica Fernanda que, sem ser 

ilustradora, desenhista ou ani-

madora, buscou a parceria com 

a diretora de animação Cami-

la Kater, a fim de integrar, junto 

com a diretora de arte Marcella 

Tamayo, o entusiasmo de “to-

das as propostas malucas exigi-

das pela animação que deman-

da um amor muito grande para 

ser concretizada”, com ela diz.

“Nosso filme é narrativo, 

uma ficção, um drama, e é tam-

bém um filme art house, super 

poético, e a poesia vem do diá-

logo entre várias técnicas de 

animação”, observa Fernanda 

com histórico de curtas de fic-

ção (em live action). No estúdio 

mineiro Apiário, que Fernan-

da ajuda a comandar, há um 

histórico forte no ramo da ani-

mação, com direito à produção 

de Balanços e Milkshakes (cur-

ta de 2017 feito por Erick Ricco 

e Fernando Cunha), tido co-

mo uma das 100 melhores ani-

mações pela Abraccine. A lin-

guagem abstrata do novo filme 

se completou na coprodução 

entre Brasil, Portugal (via Sar-

dinha em Lata) e França (por 

meio da Midralgar).

Propostas de refinamento de 

roteiro retrabalhado desde 2012 

deram corpo ao longa, cuja tri-

lha sonora traz “sobreposições 

de texturas musicais e de vários 

ruídos”, como pontua a direto-

ra, e que teve por ingrediente a 

pura originalidade, tendo sido 

criado “do zero”. Impulsionada 

entre 2018 e 2022, a produção 

Ana, en passant conta com Zezé 

Motta no elenco. “Zezé chegou 

para uma personagem central, 

com toda sua beleza, potência 

e profundidade”, diz a direto-

ra.   A mineira estreante  Jéssi-

ca Pierina está no elenco, ao la-

do de Carlos Francisco, presen-

ça de encantamento na visão 

da cineasta. “Ele é maravilho-

so, uma delicadeza de pessoa, 

numa gentileza que trouxe uma 

calma para a figura do carteiro 

(que interpreta), algo misterio-

so, mas também bastante cen-

tral nas vidas da Ana, da Alice e 

da avó”, destaca.

Com raro momento de extrema visibilidade, a 

animação mineira Ana, en passant abre a mostra 

competitiva de longas-metragens, no Cine Brasília  

» RICARDO DAEHN

 Ana, En Passant é o primeiro 
longa-metragem de animação da 
cineasta mineira Fernanda Salgado
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Filme Ana, 
en passant, 
de Fernanda 

Salgado


